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_n--ndú-d

_Â' capacidade tributária!

do :paiz vão impor 0.319,01¡-

nha'Leairp j __

der *legiSl'at'ivo '- _tod'os ililfs'to

de.. 'fraterno Iacordo, ,porque '

a propria oposição., :págin-

m'entar 'lhe deu awsuav sanção

francamente aprovativaw-

uma sangria -çopiosiSSim'a._

r 'Sãtieaszrmãâãi iii
Quem 'tem retro-¡mentore-

lec.tavr~âr...n ;ga mau. mas

5. .amis 10,, ;mais 112; mais

30 vezes do .que tem pago

até &germe-as necessidades 3

@Estante ,o exigem* e a _inij-

potenciarm sacritiçio lerá

proporcionada com_ atímpo;

ncnzcia dosiencargasquezas-

soberbam a: a administração

publica; estes 'são rialmente_

tremendos 'e', 'assim', tremen-

da 'igualmente 'fé a.sangria.

Gastam-se, não s'cjsabet

ao certo,_ porque não ha leis

;le meios, para muito mais

de trezentos mil contos pe-

las deSpezas orvdiuarias; uma

politica financeira sã“prcs-

breve que "a L'rçlee'lta .suba até

a.“aitrtaríque a.; vertigem,

dadespeza, aliste se, chama

extirpação de «deficits'm :

Progorçjggar 7, @aneis po-

los de maneira que justa-

mente sg :equilibrgmtn

que o ' não É~espe«

dace num irambulhão, foi o

piopeãitb'd'osrl'Carina .Leal, W

dougovemot .do .poder legis“-

lativo ao ;.:senem aprovados

os-uagravameritosí-õa contra

búliião 'predial' ru'âtica e'inL

tibia' :iai: dSÍ.t_ig;cipi9_$'_ltoà âgo'gíg

Quem quer vivenna verdada .

LiEiÍCâZCS'Rm, › ; i."¡'v(lr .

v De'modofneniium; 'A ' i

› (Admitindo que a riqüeZa

apreciam' ,pósfâ'a' :manterá:

ra'josamente. ,o _escoamento

de dinheiro: que. se v lhelpede

nao'dará ele, ainda que iiuin-- _

da.

elfád

cessarío para. sextinguitáo

«deficit», 1 já porque lé- impro,-

vavel- queaa receit-aiepurada

qe 'para isso; já porqueg'ç

marmore“” ..a prbbabyiaadç

para «tesouro em largo

maior e a ide-.que em açrl'er'

ração geometriea .aodeaper

zas acompanhem @progres-

são* aritmética_ das' _reçeitag

:Umá?*i>efiãtítia;fã'r9§m9*
mentos. .desmentida .nos. .emi-

na atodosque_ nas¡ ;altas .es-

 

governo 'e'o po- j

 

e,nsó;,c,apdal,g'oqü'eiéfxc-- . .v
ima. são; nuncaiuholweíêln

 

' .n v.; = ' j

usa, eabusade liberaiidades

e' desperdicioe, proprios-:de

quem, perveaodeiamiiiarsó

$391“?íãü'swíiõ'qü'añdqãi

banhada: ,9. ;permanece-

naun.. __ A, _Mv K

O' .proprio. ;remedio que*

primeiro: ocorreu- para! :resti-

tnir 'a saude- ao enfermo

ceiia, filar a lebre da despe-

aa, .váuumaimagem :inc-aça-

“dor, pois-eae de caçada se

está' tratando; porque .de "ar-t

remesso ee¡ cttlddnieoíiiente

de. aumentar; :Mid-á nie-e

«guem viu op ouriu que,'a

serioruno <monieoposto,u-se

curasse dc abater. '7' N

Contas deii'óitárias. Cómo

'as portugueses \elimiujanIÍ-;v'àliã _

aumentando. as. reeeitêàíê.

“igualmente, \reduzindo-x as

i¡'|\"'l1"i, < n.

”despesas. _ '- *r x

?Semi àl .iediiçãp' dás. gas*-

tíos. “por”. mia qtde 'cre'sçe'b

lote aos-.impostos nunggapos

livraremoede? receber ?menos

do que gastamos, e devia

ser por cortes inelxorávcis

nas¡ (jeepezasi'tjue 'o geneah

.mento .fj'naii'çe'iro _devia abra.

.; Nãozzabriu,.;rnão abrcmp

assim o aumento enormissi-

'mol *clean centribuições per-

aer-;se'lia inúiiimente para o

'raíz téaproileilarlo hão.; sof-

mente, o devorismo e a ine-

<peia que -nos- teem governar

*a 'do-e' uesvgovern-am 'por mal

nosso' e; ' até_ 'certo- ponto'por

.libessa..cuipa;".._.,l

Não: se farão asnràkluçãési

i de _deepesasique aycritica Sir-

i 'mação 'do tesouro aconselha

'borquejà'âftiiventelj'as'pplítieas

as .nãosihs'eñtrtuàrâõ.SPP?-

que. não liaja,_nalniente', por

ondas eqrtar...:e cortará larga.)

Nunca' ' O'S'*sel*viço9›publi-'

cos', de \"tódá “a'lordeniiiorani,

dead¡@ilusionistaci'eatçqu-“

tantos ministerioslezivos¡ o

bemtestar; da ordem?“

pftdgresaó I social remota* _e-

nái.¡9í. estão. &MC-*6195; Zaire. e ,é-

mos,¡~com.›.p.corfeio gtoiéaêp,

violento: .e ¡interminavcli«tiosi

abusos xendesdem »pelaeeo-l

n'o'mla'* publica?“ irc-se aniur

nham ea' "õãd'á 'L nií'iãeâtifê-

. Merlimpemmiudo ogeuçlario é'

inntiiu meme» prova, que tar'

iarasdo podwseeesconhef ctos 'denbodos os›dias a,

ce o termo «poupar»; que-se 1 blinham're! eloqaentemente.;

._J .Íflfiõtit 'Cohiphlorto &impresso

. -t ;alien _z "

ouro *Janeiro de   

¡O'R'ÔÂD De ;PARÍlUO aspas-tmn 'LIB
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_ Não* ra: amizórrsrrxbstps
novos o'e' cargo (ii.- garanta,

pagam mas e- amergonhosa

e ' desastre-sa a radmiriistmçño

dos i pomares y“de'j 'jbcaslãm

triste. tirem “si-,lot '. = É
meteoro

mente, que o sacrifiemwio-

lento que agora, se impõe ao

contribuinte 1'não Servirá de

Ítpsgate.'.d.q,íérro§ pfaãsfa'çios e

não viraiservir'.ázresáwréi- .

ção economicammàiz; ha 0

direito dele atitnier;-peieqne

não_ *ri_!¡,-"'çíir3uÍ 'o' t &semana-in-

'Sus'ii'élto 'é'lpi' "o de“ao

. lançar pesadaegpntiihqiàõ'és

l alijar de muito estruturar.

'caro&avtémuitasluzeeiimoj

ral a nau ne _selvaifbatida

›/ › u ; ,› -

rI'*Cíl'adçiâimpoêi0_5;ãliãWF'
.vemente o :fazem›uCrescer«. _os

mandamentos“ do! tesoero ?não

sai'íçie dificuldades.;- estas

Sêãfóê' .gratarff,êém'âi§nv. ?78.6

;guardou anemnffisiq QQLÉQ'

der - - vseja. produzir_ despeeas

sistematicamente¡ :possivel e

certo será restabelecer-se a

'econ:omiapublica..ü
.; e - u

1' "'*Oractir'ai vemo 'começou

linélàlfú'liiiiiai' “qí'sa' e *nãüfcü- *
i .Juml ~.

' mil!ud?“REÍhJÊIÍ=%;›0¡L1Í§Õ.ÉilC

venha. ,_ arrecadará, i qa- .receita

'ev não I enturtará» auboea :por

onde“'élah'sé escoa; ' &SBim

nãofíh'fàíàfãiraçgõ mesmo'
, ;e

riáim'e'n' e,'ma'i'seivislumbr"afn

claridaéeeeeuarrm-eerração

que nos ¡gerca e nos* asfixia.

Áâc'ilmiio \Émkicrni'ã
..um .m .

I _im-i _

~| 'A Ainda eêempro a intriga soon.

'› "item percebmnoenós o tim

' com que^§i§iudil :il'atrim em-

"Miu-11mm“ '-o“›noine -do ..nosso

amigo e-oo_mpanlxeiro,ear. An-

*tom-o "Valente- do¡ Mmeidavnes

'suaadmayonesos sobre* intiij-

tos dü'Uãm'am-.nwl 1h' < .i

“'Sàoíeünllestmedotooo 'hos-

àa 'á'rtimaniia-'os 5 do: jornal › de-

   

mücp'amo'gi/ mínimo¡ _41, 7

' ¡' A“'eüibi'ülhadah óíltàoltmns-

' ' parente: - &imitam; de ' !Miqth-

iltar OS“r'r'USSbisViiimigOs !ú tão

Ã clara "quer'nãevprodua :resul-

tadó='algú'xtr entromenüe '.pro-

#tibia a'gargnlhladarnb "u "'i ›

"i *2'* meiharuliremv¡ pregar a

outra freguesia, e nào gastar

'es'wa bom: assumimos( 'que

/ññõ'itirarãwe'mener resultado.

Pelos processos ordinaria-

'sitühs" 'que "empregamhawpro-

'pb'sitb de _tndoçninoetram unui-

'to *poucogeimupm'alse aguen-

tãñdgdbalmçtógmllm L ""H' i

'1 @tiveram-«ramo "-quamlmo

*mare eilãoFe-o Nántdtfaguei-

  

admirado¡ "tear encapel

 

na inmurnszr:Harum ~ ,Rua

, ~ : Anlero *ão (QiiMfàl, tilV-'OY'AH

 

garagem;

.retrata ,Óêiããi'àfüñdañdo- _

ról-*t'óçiã'à bnle'lsabe. ob ,

:litro

.'-vuntomdrnàa!orienteiçima A

  

NUMERO 31
_mM'qu-.M. mmmmwu.nc-_.-

 

A
_ › l v _7 __ 7

Repetiçóes; iriam..

ANYNUIOS

Primeira publicação, $510 centavos a linha.
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› Quando a «Putrinà .entra na

apreciação das leis adminis-

..tms,,a _que tem do 'aplicana

dizer disparar/es. mostrando

assim ou que não as lê ou

que as não sabe ler.

...\'ejainoa., - -

"Tretando-'se (los arenislllue

 

'a' Camara 'entregou ao“r'egi- '

'monziüorestal e 'que' no dizer

:naquele jornal «56' produzem

'ogia' :espécie de? jmie'ó, estor-

"r "emñm uma vegetação ra-

'q'uitira 'e inutil»-"chama=llirs

ealdios; para a alienação (les-

*te's terrenos' cita ”os artigos

185,"187,' 1:89' 'e' 188 dà"Leí

nf“. '88. _
ii r

A ~primeira eoisa a saber, na

aplicam!? 1291 'arrumar-.0
o; qekseja um_ al( 10.

u ' deitada“) gente que bal-

rlio é um lorieno destinado a

logradouro comum dum ln-

_gnm dumajireguesia ou dum

conneihorhn i -

«.¡.,Será balaio \camarario ou

municipal o: ;mio so destina. [ao

| logradouro dos povos dum

.concelho. .

Não, -ou eram .as areias¡ no

(um (lo eliiiieoula «Patria»

u ..Oi-add: dos ,baldios que tra-

i.tam.~os arügos..185,as.189_da

›LQ¡2.88.-_ -

r.va &riu/189 que a nllairiaw

(cita .diz, respeito _BUÊÍGPFQHQS

. arlwriaados tone oonlineun com

o mar,~ baldios. donde oepo

,vosso ;a-ptxnfeitqmiçlaa lenliaia;

e o § unico do mesmo-_artigo

| dos baldios que eonüxia'nreom

'A o_ mar o_ destinmlos 'ã ñ'xagào

;das (lunasi e V ' '

A simples leitura destas' ar-

,__l.igps - leitura reiletida e. não

_apanhada no ai'-~xnc_›stI-,n bem

.,erzituente _ ou e_ não _aos

aroaisj municipais e_ que ,usam

_aqueles_ artigos; porque, ,nom

.são os baldios nem o arvo-

redo neeeasnrios, á fixação 'das

dunasn _ ¡ .i y l _,

Mais: oartígo 189 diz que

árvoredos necessarios â ti-

, _das (iu'n'a's n/riio serão

_ &nutrir-(Qu dos por omni quai'-

zque?forma proíbe terminan-

_tornariam alienação: omqunn-

_ oque _o É'nnico apena? 'proi-

Ibe divicirrL' pelos l_1ab__¡tant“es

Aciovl'ogradouro, o balaio (les-

 

. _tin'ado_ á'iñiaéãooas dunas;

”hãogprbibindo a' Sua_ alienação

' "p'o'r qualquer eutra'iforma. e"

Na alienação 'do iiiàõ'aliena-

ção das_ dunas todos esses ar-

tigos' uemisequer falam.

Depois 'desta exposição sim-

piéà'i'leia-“sei' o que dita «Pa-

mas: . i

- «O art.: 189 determina @nie

Os terrenos arborisatlos 'á bei-

ra' :mar 'não serão desamerü-

sados 1 por _quaic'lu'e'r' forma e

finalmente o §*unimí'do' ines-

mo ari,"-*delh*mi*›mf "o “mermo

 

lirali'vas_ ou de quaisuuer ou- w

anacritioa; tem o sesiro de só l

»Mb»'_.ñ'wi-.ñn'_W
W-7 A ¡QA-M

IA'' u * . ü w ~ 'k

'iliilliilllllllliiill
para as dunas não urbmisu-

das». ' -

A 2.“ parte do ¡Serio-do; a

sublinhada. 'por nós. é. falsa.

O resto «lo artigo tem a

mesma scienciu e consciencia.

\ Se os are-ais não são hal-

1 dios são bens proprios do mu-

nicipio: isto é. terrenos do_an

o povo não está no !direito

de se aproveitar: para fins (le-

.terminados, como srjnm lan.

çqr 'neles os seus» gndoa para

.,apascentur. extrair barro, oto.

E, sendo assim, esses_ terro-

,nos podem snr vendidoseomn

familia o n.“j2 -do art. \94 (1:1

Lei 88; não tendo hoje ¡lacu-

mnras de observar sequer os

preceitos daq leis de desa-

mortisação. em viata do :dis-

misto “no art. 23 da Lei n.“

j )“_. .

É 'Nós dissemos que nunca o

'municipio voltaria a tirar o

k.

 

mais insigniiiranio proveito

deseeearçaia. E repetimoe. '

“A «Patria'v co'ntésim e cimo

art. 225 do dee. de'24 do De-

zembro (le 1903 que manda

fazer a divisão do rendimento

em partes proporcionais «ao

valor que tiverem os terrenos

e an custo da arborisação.

Era primeiro ponto a aver¡-

guar: em quanto a (fumam .vn-

lorison ~os terrenos que on-

.trcgou no Estado. v

MilS'ÍSSO nada nos importa,

virto que poueo ou muilozquo

fosse“ afinal 'dava sempre o

mesmo - resultado. w . -

Porque; para que a Camara

viesse a tirar resultaria desses

terrenos, seria preciso que

.el-ea dessem rendimento~isto

é.. que a .despesa fosse supo-

rlol' a receita. w w

E nós preguntamos. ainda á

.pessoa mais entendida.; _se

,acredita que aqueles terrenos

wentregues á administração .de

.empregados publicos, com to-

da» as ajudas (lo custoreub-

\vençõeum folhas depagámeu-

tos, recibos de despesa e tudo

.o mais que aoonipunham...as

coisas tratadas em repartições

do .Estado. possa dar algum.

.dia «qualq uer rendimen to?

Nóstemos visto, e, já de lui

muito, que quintas boas, _en-

tregues para experiencias, só

tem dado grandes... defi~

cils. Nós temos visto que tudo

quanto é entregue ao Estado

para administrar só tem re-

sultado despesas , avultada's e

nunca receitas. Vejam ”n'admi- «

nistração dos navios ex~àle~

mães, que enriquecerianl umas

poucas de 'empresas e só tem

concorrido para aumentañ'u

nossa crise. E' isto como em

:tudo o mais. '- -

" ANÓS dissemos e repetimos:

esses terrenos entregues ao

regimen florestal (lar~lnos›liñ'o

apenas um resultndo~é tra-

tor para a vila mais alguns'

empregados w publicos; aumen-

tar esse 'grande exemitoz trans-

=tdrmar, em 'genro que 'não

.produz, maia algum vai-aim
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Ve ' dou n c 13;_

que quem p

ad 'valeram _ os

tanto assim. acrosuen .a que

os 91's. .Lino, Brandão. Figuei-

redo e \'alento tiveram do

pagar o ímPosto _dos gL-.heros,

azeftêfñà¡ ã 'ziããdi'fo' émlmmés

lhos onde os foram comprar.

Vá lá mais uma v0.7. para

vmwprenderw"

Os no. Lino, Brandão e Fi- \

gueirvdo pa aram nos couqo- ,

lhos, onde“com'prmñha, 'não'

só o imposto do exportação¡

como n comissão, os ;gal'rcps o v

.Ioâauwaíulrêpesaâ que o

artigo l'ez até á venda, porque

o ;preço dum. gonermeomer-

\oial é o resultado do todas a's

;operagoeq que &16:50er até á

transar-iroww .. _o ,,memado¡ o

:'permiieuut vt¡ Info V.“ 'j Í:

| «Material-monte.,¡até. nenhum

daguolos srs. pagou o impos-

'toz' ünm'o pagou ou fói_o

'th dor !ou 'o' comissário o

*'cárre-'goul'ü'epdís njá'facfu'm: "

_ "#961 ;91% ou-vqariquw 'délo's

w¡ 'namorar ó" artigo ?á co'n'c'e-

"fh'o 'bride éx'is'te 'o imposto,

”Mantibf-prpreco #gravado

'ddm"'éâ§à* ¡mpoétm'foil pombo

"tiã'd' d”“(ehboñt'roú morreram

~'aa›ém-m61nore's cdñdkõesriu

“surra @mermo ;ó'nde *omah-

-pom ?'d'rião'pmga.” I* w“ N'

B N (
O

.
-
1

V

v repí. "'"Í

os imp

         

állãâl .-

será baixada ' n '-taxá gera¡ éti-

hro todos os outros artigos».

Pois'se o injposto é só pago

pelos d ,fora não sr;E szevja,

abaixar ”taxa. o v ' ' '

" Era' o contrariO'que'se do:

via fazer. g

cantos' paga'ndo'vios do fóra a

taxa de' um oímeío! por conto.

_o .que a ;aí/ÃÓÀIP ozintoresso

,do mgvnjcipio aconsoll_1_va cru

que so eÍovasse a taxa para 3

, em? 915m. (3:6. '. 95-

3%:: rox;tw
.m 1.6; sáb!in ngm**
é uma batata.

'5 f Está ' visto, 'no dizendo : mes-

mo 'jómak quoise nãov'nomea-

(composto, 'porquo'fna Ria ns-

' eañba !a 7 capitania; nos Estações

\bravo-selo, nas costas 05' da

Ihlfa'ndegaw dentro do -oonce-

lho o estradaso Padre-Eterno

e nos caes os anjinhos-etc. ..

..H .E .comando para Memoryma

.Qúwa_de“sgcas do asoucglr np

713913170, municipal ;foram :BF/í?”

.91893 ”gps 'duma qasãe'ntadar

.um . emnmgados; re não* 1_ _oi

*'“VÍ” ”E *ük' ' .'""'-"”' -Q47$»P°Gue1|¡t0$.› POPWQÃO '98

@Mas ' 'se “io“ imposto - "6“ng gelongàp apropriadose, papi-

_soméçronbqpñí'dw'foràto'dão .,talístasxw . r

p'eloà 'lxaüitaríteà 'w 'do 'botréomo .. ¡mma-se;

de Ovar, para que veio'- 'a :Sariga pechínuha¡ dosdtqpqs-

«Batom ,dizer-Ms.; com-de- tos~ 'w
.fegsgqnpqmgramp porqoegn- Era regabofe muito maior

 

   

.Aluandnnwmsabmdañes ADM|NISIB^ROB;__
(1_ .- .v .I › 1- _dot-CONSELHO

“GA «Patria» jâ'íélmmou aorsr.

Polonia (sx-administradora-

›depoj§^› torncm a» *dizér que' ele

-tinh'ansi'do administrador¡ !a

"Sonhosh ' ' - '

Chamados á realidade dizt

*qiue "o administrador só para.

rbo'ébér o' brdooado; ' =

" "NM' ha' 'duridáz Recebe o'

7'¡v

 

,.,5,_5 ««1:,- ,Lim ~ ..atum I'

“Semasatender á :má .posição '

..em '41mm 'coloça os seus. corro-

<1igionnriosuorcapauz~ demo-

craticocioá--do:burgwalijares-

.pousabilai-dndes. dos Àaqtos que

@raticapl'ogo quorpodo. . 1 . ,.

. (Assim nmquesnàoldosümedr

cos municipdesgoMiganos'srs.

Mares e Loposm- assinar-out um

paredenabàolutamçntq oont'ra-í

. -rio ;ao : voto -qne hmm das, na

mesma sessão; e', . que ¡xo-upa:

"room“ 'foi mascaradoma'wbl

›vmñoídoszmnis..empregados 'tendo'a brd'e'mã'e 'o rospéito

"dê 009mm U capataü'embü" -Fho' 'seuilooncolho e“na 'sua re-

›ra'u :enrono'sumedicoa , da ou! z-'pgytíçáógzlghsem'levantam con

”81331731“ !mmbem' tr P3* ::mmsn nem U ¡projudloar pessoa;

em regado publico; cu'mprin-

aa os sous'déveres, ¡nan-

_recer, quaes ouütosmyàinohs. ¡ogpgumgr- u .n .A

¡. ¡AN-w: ~ 'estâa'ldps presosmoJ “".' Mã's" não é éste o trilho“de-

"'mieürã remo oconclawpm: "moram Eh'tehd'em'o'à'oéáta

" *"tràhâfel'énkhíaímm Wimbvan çompauhía querestgir'hàagüi-

'› emma““ dissesseíonef "distração“ “e exercer'e'ejto'cargo,

'sidfl" uer'olssesw :queimam *'G'IIaz'er *'[Jrí'sloes' de initñigos'

"àém .1P 05 PPBSOÉ'ÍHHI;® tamo? 1' 'êssoài's 'êimulando !azar pb-

”à'éã'¡ ' '."qtuel'rànnndó :qualquer f“itíoa' rébliblíb'áña; é'bàf'áàà'ú'lf

'1163' "CVM-nm í “13'43”11” ”003 *dm " comerci'áñ-t'd'*hien'dodñfe

'› ' Wifiàdírí'aã' provasioüntra 'V

e '. remo, nrdiw'llroiai. Mas as

"W 'ñããbíñdüdeât'fomm '33-' "â A taWeiáB'lértrrtjüãnto'od'ümí-

>jgdasljbobwl'muím¡hemoysdaJ gos podem venxder á vo'nçdãé.

*pa'Hdó'l só Jaquelesrlgüelpode- o. x' 6:“ m1' @Sal-Omã. óvqúé se

;N'kap'f'gããttg' ¡Ju'z ayújiniátrágàpqüocongra-

| *5“ _ .O'Á .V _ím'bL .S \ 'peçq'epÍOrdbnad'Q'

:33:95, o' ;séha'd'o_r5rdi'x'o*fo'o- Têfãçhí¡ “Roíoújq 'S'é'goéje

"VÓ?Õ¡1..,QZS; 'iinrõgms' ?Hei Bird# bem orién,tação'rlivísilâr-

'9"' n sz_.fñ"?f'PI8S ?91° f.? ñ' Ei 9.'11íemàçãu Qüe'd ssâuLbagr-

¡_cà;,ü _ ' «amiodãrwàr 63 (oil-bs iii; tem ádv'dgado'desd? 'que
de?“ :Ibiá u'eli' 'Bjs ré- ;jdhâà- _ga_ úmido. Só'ggçzjr'ñ Íolé _soryiw

'Nilêíl'dég'ãârêü' “Í“.ê'fWa .itâlak'Rémblíçanãeiñ'àüxíüà'fa
..6.5 'oww Marin#- s“ . .751; , @of 749“8.ícweíã.$9rrábrma
;lim #raticm'gsurõeq @mir-w ?nr Ira option-'amam

.iam »325,2 ' .Porno-Im ae?, ?m- . , ~'

áprçênsoào do' genoma/"por

V'_üdéi' 'pfée'çós' superiores

H r u¡~:'2'!(“,:¡-V'
.._

  

 

   

que até agora ;emusádofum

-artim¡=,ISerá . .0: =wntiauação

_drssamlâobre derplmtasinhas _ _

-mlgadêüwszmateacolagjgjfo- 'cia do cru_.1c0,nos_so antago-

riom. “Lanna“ ¡1.! _fm ' mma, ;podiam corrngxrnse um

uuÇQmO-_mãogii'podemoa dar. paguem. londo,.aa-_ leig o os ro,-

. wonder-wrorvimemwn ;arte

seu minoria-@19mm 'ten-iii

numas wmeaumr'LÊa
n

a' :A o incomeosuravmognorwz

 

  
udo. Uma pago .8 l l l~l ,›

_ .. ._ A- - ,Tha

E“ n I l Kyo.” .r 3

É.

5- osse do api meu¡

mo monogs 13113_- ooondo bon; 5'

So os impostos rondium 70“

vam' _empregados pamiñscalisür,

   

  

  

 

dt

apazes;

 

    

  

   
        

parigas" e

a emñm-

ara

ugodeira ., _l

" L.?
c',

. t -

E I os verea-

   

"ores que pro“'ozeram._e

: otaram os impo , taml ° "
¡›^'_«'¡M- 'Y'

- am atingidos polifmos -

Mácñúics. ~ w .

A verdade é que nem' ao

monos a «Patria» nos cita

(o _n me guru só vereador que¡

'tos e- ati gí'do pelo ímp'o'st'o'ú

'nem um só. » --

_K ;rar-iamos _0, gesto de dizer-

câ'ostñ' um (quo sabén'do (lu'e

ia sor moles-;tado pelas impor.

uinoncias dosí fiscois,- ralado--

rlgggoolcagteaornüm pelo ves-.-

peu-o, e que vendo-se sobre~

carregado por' um imposto1

o' ' up, ro esto numa verea-

mg; de* *ueãakia parte-ó vo'

. du““ U uq? . .'.

-'” ?Em . dito.” venha: oá'nomç.

¡Insseíz íhombm, p entre _ tanth

(mogmogtarggz: ;venha o. nome

para have, Iowa_ ,éxcepção en-

ro todos'f "quo 'talhahri «do

_5806071 ' 9'6- éómpáãrb gran-

~aglfauàr¡¡z;:' 'w 0,.; *'751.

'Ju' í'í' É_ '3:3 1:; E'

ou.. Ainda) çPt-_zçrígç _está a Ver:

, 7 oque* jp§ ',.'1_u1sttos foram

- aprovíáãosl'_ pola "grailde maio"?

I'ría 'do-'13mm Hó óonbelho›.-

\'› 'Ésfâ'olaúbsimofiu ›

w_¡14nofçQ' águia:: dia_ &0.82119-

-nnasmkasme 1 (4013858843, Ma-

_çodg _e .Ara _aqreJertaram _os

:xmpbggqscg' “3 _
' Dnit¡ 1 @grego-:sp warm

5. 4,112* I- u v! ~› . "ábwvwamp 5'"" ' ' " "

poriàígo _p que' ›~<›:7Uma;: @varianamgdisae

;.nãpznqm notarial; :5 ..
. ;Logo a ,malorrà _,rerprpsenta-

':tíya;do§~'_ voto'à _do ootloàlhq. . .

' aprovou Jáoíteonrrario,~ por-

r*tquél ?45'61" Ímoños' não que'QsJ.

»pedaw dominar: da mw_ _Sn-

=gero-ínríeriqr.~ ;EE- qu. cãuãa
.,_is 9. oa que a ren _em

con? pggrés'sores ' egâ, ficam

' “Pébwvàd-àéf ápésar'- do abrem

;lestüãiosos «e intelig'otnes* (os

oeàtudantes). Mal. - -i-

_ :.-q

Entende a «Pan-im que- -se

r_desvio alargargo imposto aos

ãm' isagrtigo ~do _, Vercio _e

'áustria aíãó'a Mimo Bebidas

- ÍÚDUSÊO'Ià'goráH-ebndià
do

rich* aderindo“me todo 'o Lpélóhónoelhbâ :porque _nào

“' dovomdns 011201331'.- o outros rir.

A . :1.Esjá claro; é ,, melhor¡ &pó;

.Itodop a chorar-?menos ~ aque-

¡Íllçs'sjzgool , \rota'rárnaoslyimpoãtoa

I
A J. 'JF

A 3

”"r'ri'eñtijr'à"
_mnwi-a . a o..

E'. ¡nv-911911603 ,éiíot r'bainpào

constantemeníéqho'âê' a q a~

trio» Querem, agir' ,do .beco em

.quase meteram 81d!? lamaçal

-om quase espojam. “ A Al. f

. Dizem. que precisam. demo-

Nos. impostos _porque somo-

,.-dam .~ :reduzir o ias dmpesas nos

amarrogados, na. . 1 .iluminação,

no calcotamentodaâ ruas.. ..Í

r. Manim. porquederam¡ sem a

iam ,seram › obrigadoaáâmwo

pura a mobília d'easa:;.QsooJ,a

-quo Ihá¡ puras. iai. para; .a -rup da

 

' -Fmptemporqm votaram “a con-

;soada do_ 60Ô$004nuais para

papel \B' saparos_ pana- . ,o dire~

ator da¡ mesmo; @acusado

outras despesas: 'que ._ o V muni-

_ pio não; tem obrigação_ de ípa-

JgM-r; Nim¡ › .Ã-'W -' 'x . r

ungiznmaewe, tem¡ _as :normas

romana-s ::das- . .camargo \anto-

dores. .v .A ,

.- Menmm, porque-tbm a .enor-

magreceita ndáb multas .Provo-

nienie -_ demais“ ¡dipagatçdas

posturas munícipñiâaalleen5r3-

.ram. em ;orgia nommhsz, .tçm o

_ A.” ,¡ l.:

_gmmentos..,-qw. .quer (apra-V aumentados contribuirõ ;do

maunmg-purquououy-oa-coh- Asian,,esinfonmdome-melhor -ree 'dorsobratudo ,again _us-

ubura opeommoutnos assuntos dos factos para “Domain”

ndo.; saoninrnàlêmeclammro \adizer semmàe-disparatesm... madaudeu-porta-:saheuangno

r -' mm a “QPWMMÊQZQIÍÓ'

à?ng s quando:

  

'u
.i

go. E ,tonto assim que ¡eles são \

 

e',

i

W , a ratio'. LD“WL..QHHÍ95$SG pagou mas E

e. Em' :91011926330 hmm”“ M56 áuma
ban W com-;favor os

amigão maisíohegadosl

-0 gua qup nós queremos?

'Era que 'ahtes do SQ'íP pe-

dir ,ao povoüpntrihuíções po-

sadií'sfmas, cómo a ao im-

postgkdo [mséndo, (111e“s%¡›o¡›

o_ _ ara para. a au-

ãanfâêaos emphkêaêíamg-e a

do imposto ad rolaram, se,

urânbgpasse “o orçqmçntn da.:

v despesas o rocoñus cimmrurias

o se mostrasso. _que as despe-

sas eram necessarias o quo a

receita não chegam: quqde

todos igualmente. se cobra.?-

sem as çontribuições om vi-

gol'.

.Esta damara tem_ récebido

muito maiores receitas do que

as camaras anteriores rocohe-

ram e moda tem frito, absolu-

tamente nada. r -. . ..

Espumando de raiva, usou

«Patria» atribuem_ a _campa- I

nha contra os ihposüosy dani».

mara a 'om só h'oñíêmf”, " '

E' um erro. Essa campanha.

está ,na consciencia de todos.

'A37 J!mtas dos' frogtiésiaâ', ¡ópe-

sor. dos; assaltoáqne 11165110;

ram“ compreenderam o~_ gap

papel, de. defensoras. dos, into.-

resses do 'f¡p.ovo: os sfeos v'o,- o

gais viram' O“diesa'stré quo se-

ría-1 para o concelho a aprova-

'ç'ào desse* mastrango, porvisw,

.apesar 'dos' «promessasç das

  

" ,Conf um des-»plantam que

por'já Maurnãor admirañma.

servo adoçado pela «Parriag»

diz este jornal:

L «Elítãd o'sr. 'dra Frzlgateíro

não foi-'quem 'insistiu com-a

Camara para que 'cobrasse'io

real 'do' agua' dos armazenis-

tas?› . _

_ . Não _foi assim porque os ar'-

_mazénístà's não são obrigados

a pagar rear. Mostrou á- Cama-

ra,'quando esta diese precisar

die receita, como podia cobrar

dos armazenistas uma avança

em troca da obrigação que

elos _tinham de dar entradas

e saidas doa'generosínos seus

depositos, como s'ucode na

repartição da ünanças.

, í _xNáoJoi o sur-.dr. Fragata¡-

ro quem quizmauter a_ urrer

mutação do 'reql'do agua dan_-

do como unico argumento dár

em que ganhar' ?dinheiro a

um seu amigob- _ .,

E' absolutamente falso como

,podem _ásseverpr muitos da

Camara( estando presença' ó

sr. Mám'uol' do 'Olix;eim 'Salvar

do'r. " › ¡'ii

- Í' O' sr; dr. Fmgwteiro; vendo

¡quo a @amam o e a autoridade

;administrativoootoiram ngpro:

pdsíto'de reb'u's'ar, do, arrema¡

_tante dos ímposíos da' 1919,

àr. .Manuel Ferréira'- Dias'; os

Momentos indispensaneisçara

¡cabra! 0.. imposta :do «real dp

_1;ng propor . á Camara que! ou

a uolo 'arrematantoso desse

_a proa_ 'aj'que old tínlka'direit

'to,' ou'qüe se“lhé resciridíssoo

oonw'ato no .tim doUprirn'eiro

trimestre: que .era couveaien-

;te mural_- a'?Ua".1?ra.a.ue a arre-
mataçào continuasso nesse ano

, pol-'qm só' a Camara' 'lucraría.

'não dando log'a'r a -~'ubusé§;

'qua * se' immvmhw nossa' !as

surto, ora para fmçraoer¡ um.

.soulamigo, o sr. AbilioJogé

*dá Silva¡ 'un, entãoora ein_L

pregado da çobrança'e' adm?-

'nib'tràção "de real münioipalí'é

como talmombia ordenado? e

não tinha »um .emqu &ser;

rear a .Borlacürime- @P9 sé»
_qem nrais oeqlímemiãf 1 a l E

' “'«Não ro¡ *o 7'sísrteu'mr àçbúál

“á'do'tado Icon¡ 'o unico propor#

Iowde libertar. or comercio das

arrematantpgao rgaHp,

  

U 'Y uq,toodo a! Camara mçüiqp

  
ameaças,

montur'õr :37" _k-

Essowovârmo do proteg-

to numa pi ia sorohm de

um Imirim“: .4' podia I'PSUURP

(ltlll'):1,-Ê'~$1¡ll§iqu ' lu. alovautnda

o ge A su.

A f '9, ao .eo partido,

run-v __ m quo j ' impostos

fmzst aprova_ pura suco-

domquom. no jornal o

«Ser-111m (Io 10 «Io mrrrntr:

U
I
¡

«Costa Jo \'alacln, :32-0 pu-

r yu das freguesias rlusto con¡

Milho ostá'indighado ¡ínírlo'lfn-

Oto de n ('amam do Aveiro

ter posto em oxcruçào a co-

brança do imposto ?nl mio'-

r'em pela. taxa minima, n_ custo

se, lendo¡ .agitado somas Vip'.

lentas ontre o povo, o alguns

membros das Juntas quo a

teem apoiado. Em Eixo houve

mesmo uma. sessão da Junta.

que decorreu ngítzulíssima.

chegando a ;tugori ado room a

efectuar'.Jllriàoes" ã( 71 5 fo-

ram' nmn'tíñís." b¡ u cb¡ M5110

de\._.hnl›itantcs desta vila foi

enteynder-se com orsr. goyor-

nado? orvíl/pedindü'iv:lomis-

são) duaJunm: ;rl ,v .. e ;J

.. .Algunth _Juntas ;me hariam

votado o ;rofcromluma an' _la-

ráuú'y'as, s'ím's_ (letaisõe$;'A?-1 elias: _

ses 159%(atoriàá'tl:1q¡lola (1¡ dado

Bailão' revoltados Contra o novo

imposto, que muito asproju-

dxcavjp, f y.¡'..':r'.,'..v' ;.'.

E tao-to¡ não, ,foi

  

 

' #No for',

_ o'o Contrato d'a nh'oinat. dão

no '2.“~_trime'stro 'do _1919, oo-

brou negão .nnO'o :resina íno

.ano de. '1-920,-u,x^›-l(_›_do novo

em ¡arremamçãoh Mas' como

tinha em_ ,1919 desmoralíàadó

a çobvrarnça; ninguem Jcon'ótir't

"re“u em 192Wálarre'mmaçâof 'l

"Soa Carmim com a roiñàãõ '

do contrato L 'do 1919 MMM 'só

_por fim libertar; o comprei-o

dos arrematawtrs, porque ,› pm

outra .vez o real em arromu a-

ção 9911920? “ ' '_. "
k ' .

' 'éE não'é actuálmoníohl có-

'brançá feita_ pela :wo'rfçá ?já

Fazenda rom -um amñenàb

egunl para todos-?n A z _ .

_Não_ ó: uns pagam 9. smwm

não~wto pelo quodíz rpg“-

peito aos depositos." " "J

E aqui“ está -ozfnvoríéiâinóí

que man¡ !dksmbsnhum
bemclaro. g, .'› « -";r.rrz=1:á:e

. . -T't'í

. r *
: r z g

v

sampa rente; _

-“ z .J «ouz' l '
^ A.rox-..rom wwggàíà-

UHF-'H'

*zrtr'ámifdocmí'HossoH'o' . .

PIfhá \íouóó 'imllítiámí'iém .

que. na .' «tua 'Numa rumou; sm

apagar :,dusv 'rumo -: o; gnosso

&Queer-mw d511®4§~v08a9tq
s n og o¡ g comuna _l

sã Lc!§:'i'gi;1 ñ) ghpàâgwonhâáirrl'lüào

Boina* "a 'tudbsl os' &ngm-rs:

tas para náo mais abandona-

rom. o partí'dmrlgnommos o

dostplo guga prwmñçzrgovo.

oigor, 0_,çasb pouco); porta

a¡ na_ do 'seu açmm MO“.

Quiero'me "a pe nus- fri'etnrí' á

'doorbntr'ia 'ido' chefe'. siioa'sla ra.-

neixo 4m¡ .atitude pomada¡ ¡Cum

¡rui-'59 ¡HWSMWÂ-YCZJ . . m .1;
__ ,fonhpcemorlo assim .em, Ên-

dó foS'Í Vehpbâü Oie'rrzi'vo àuà

Suak'idlü'áázJNMHoàarqüía'Bm-J

viinoíianügp". partido mgmio-

radon, &acçâwmmpoa Henri;

9 *.18
@só ao seuglltimo oleo;

;ton v Êle_ 0,- alias'u ” lim., Eli¡ _quo

osqreààdbm; :avisou hm'

num !Ím'p'rovíáadaf sinagqígil
manaquica iai¡ para os 'Mm

do gmrçoL-»Aímnsmr um :dra

,sedan ;tem wrçzçnldgutq. lion;

tom!, _çomo hoje. se' ' rofrente

nos partido'sÚquvs Wc?" "

'^*@omüreêndotño§àgorulñoid

que' o direction'. \dnTsdpü-o-W

toxina .o :mismo :-m mbimrdn

!Odon Ã 1'¡ Í U 'JJ



  

M...

l Soh-esse o rhmluo da.: Juntas

_num-n .mais vplturiuuos Burgos'

doJJuucollto_- - . _ _

So a Camara tnmuSSP osso

caminho, se os «lenmcrziiioos

apurou-saem na eleição mm n

¡. 1 'moi 1;- d'e jmpos os,

:gd-'Juh :i g

c

'Vigarioe

  

 

  

 

Unir .

A «'Pnlrin». no ponultimo

numero. deu-lho para ndmoes-

'tar injustamente o couiljutor

da freguesia do U 'nr P233-

Jcsú Ribeiro de Ala _,

ter usado veste-s talnrt-s. quan-

do ia para o exercicio das

um.“ 'u
ser, o iueguulu'vel só diz as-

neiras quando cita luis no re-

ferido orgão. w bh““

Foi o quo se deu no ouso

presente. Naturalmente os par-

c'ez'ros da. suecrtwainda hà oo-

legas liaesl-obrigafhm-oox"iai

reparar o erro“yfazendo-lhe

o se_ prol; p-

a por eles ou pelo nosso-

partido. Vamos, se tom a pro-

(visal oo_ v dos seu?? actos.

shwsmn 'O' O Àkh'iudo

eleitoral ulinr do o concelho

dizer do sui justiça

' "S iiWii' 1231962 *õk'deinecra-

tiros quo a maioria do_ mou-og,

lho se circunsorero a meia

“duzia do casacos que com-

notam? ::testimonial ¡do-sê!) 'oh'et

l'e l. . .

 

   

    

    

    

   

   

    

    

 

   

 

    

  

   

   

  

 

   

  

 

   

ver que o procedimento do Compreendesz(“mito lhes

SP--Píldl'ô Sé de APBUJO Os' custa a desiludir-so. Supose-

l'ava ão"“ã'lgl- go duma lei em

vigor. Mas o inoguulavel não

estar; para: WQÊ'iMPB-iliiíí l
em vez do reconiecer lea a

mente o erro, alijou respon-

sabilidades da sua estupenda

ignorancia para um intruso á

redacção do orgão, dizendo,

rain que isto era 'um feudo

democratico; que o povo seria

im oeiçóes _ot rosas _

duziu'uemudmeàlindompb

tes; que o medo das prisões e

dus vinganças nunca mais dei-o

xaria levantar' cabeça fosse a

_no lti o , , que, §_te_ u, ,f seo. _ ¡ '

the# p&HW§&eitõ'thbd-' a Êsgàãi'ogre'rlórídur'tienü 'miga-

.'-'"/ . :'v i',nado“ ?551-9 m:-

O medo, o terror, a vingan-

ça odiosa e odienta nada edi-

tica, nada produz. Num dado

momentowpdmespalhar o re-

ceio, como _quando foi langu-

sando?› no qual vinha a cos-

tumada prevençàosinha!!

E' a isto que ae chama vi-

garice, nào é verdade cole-

guinha duma tamem““

  

A' ^ j - 1 " da 'a 'bainha' serasa do nosso

. -.« ..s .-2. '~. 'amigo ¡àrp'drnSilvag mas de-

Rendlmento pois o espirito publico reage

M"" M' “w 9”'Og terrtiñSMS'Süo 'esmaga'-

› P h 0 $033 0 ~. _s proprios ageu:

.vi v '1;'er l w
' "3 Ê: 4' I

, v cre t me gnç
Mi I na( ame¡ ,

c a P111» vemos que 5 com' porem um pouco até que o

punhos de pesca da nossa

costa tiraram do past-açaí [A

Boa Esperança . ” 77.496$'r'30=

s. João Batista . 7621896860

5,“ 'raç . . @8.4783980

'sr-'313! gooàio mumcoõswo

.,.lu'ütüjo se desvenda, e se

' @fu a saber da origem de

,muit ;zatentudos contra a li-

berdade e a propriedade.

Ha-de ser a Verdade e a

oww-.qua @418539 95!““g”›
' “ _in-«us sun-reduzn' u expresmo

Republica . . . 63.881t6560 ples _

r 1 _5) ~ u 5 -

l ?irlfwl ' i, 33%.' “351339 .runaoabuaenwm-atustem-do

nada lhes valerá b l ›

' 'NÉÉN pequeniz inin'orial. ..

Então onde :estásu: maioria?

ló _SRÀÍÔY ,umçgçgla supero-

~~aâa1u4adiniomr 39 europeia:

cado o du companha de Es-

moriz.

“mais 'tieniñ'sú -olpemdanha

costa do Furadouro, a cobrar-

se o imposto camarurio do 1

e meio“portk'ento obrigiu-iti/â' i

usar áS. «muitas

a

i

Í

l. . ..

interior.

.-0'.~2~';M “uxar- L.

 

t', 'Vieirolr ac-.i

reis-importancia muito su!-

perior ao que a Camara dis#

pende com o aumento de

subvenção dada aos _seus_ gui;

prega os.

E foi mn nome dessa sul)-

esa que se veio pedir ao

ovo o imposto de l e meio

or cento sobre o pescado

as campanhas e sobre os

eneros-. exportados do con-I

clho. I

Vê-se tambem por esta nota

ue o calculo do produto dos.

mpostoa quo ljzemos num

os nossos numeros passados,

oou muito aquem du reali-

ude.

Nu «Patria» de 6 deste mez

Wav-mmoom

referencia aos medicos. Esta

W~Wmmmei~

pais está bom esclarocma e

publico certamente já ter

Juizo formado sobre ola.

 

    

  

 

   

  

   

Convencidos de que u opiniug

publica, lhes é IavoraVel; sd!

nao foi a da camara quo, next

lhes negou o que eles pediamã

U uruculism da «Patriavx

apanhado em campo falsoE

R' rebater os fa

A 'amava-r
s pulos medicosi';

Com quem esff a_ mamñar'rçpiea '0" argumento do parei

o concunwz e ¡ímogc'gu ou' doi-;idegno ::fa medicos eo pe

“om eles. Si A m o aumento por ter sm \

uomnusco que. .www- ou ovo'- out¡ osmempregudos;

ue o povo e u mmsxmlvíyah #artigo leo_ _nao tora 1550, na .

ein pelas, livre doe-'pesados Para

Impostos que a“_Gà'úw'lLHQ @tg'wgàyg

ou com .. -' . Pan'. .

“231m um bwàzqam rã) 0565153' Í::niprogzulos lot,

@eu
f

3

os parasitas JMUIHMHHÉH 565qu plennrla da

r por todas as'formiás e '91.' “1 'de 'Abril 'e os medicos alí

'05, mas á custa dos outros em 14 dv_ mçsmo mez o qu

s rendimentos?
reqnororuin a (Janiuru pur

A maioria lega].está po¡- lhes ser concedido tamoe

mquantu da nossa opinião_ aumento de vencimentos; 1165

' efectiva só se pode saber St! PWCRU, 818m do que lic

nando chegarmos a uma elei- sublinhado e que constitua_

.ão.
grande argumento du Lomis.

A maioria efectiva podiwse são, eles diseerum tamben

purar e desde já se a Cama. que nao era gusto serem eu:

e
m

ü

a seguiSSe o caminho que o ctuidos daquele beritejiçio_ pal-i

eu chefe pedisse, quando se que Ocultuu_ 0_ articulista est't

¡.-igiu a Junta de Ovar a de- parte de petiçaot
l.

larur-lhes que se a Camara A lczildade mandava que: '

r n“umaMU;›»*›~MM<*

   

   

 

   

   

  

' j_ nesLep'eg-

U¡

medicos estao completamentâ "

'querendo contrariar a Uomzsã_ w

sao que gastou sete meu* '_

a eluoornr o celebre parecem;E .

sz aberto a exe; z

nto dos ordenou *v

ALD EFEi'ZM

l _tambem u'pnhliuasse o que é

intportantb_ para ogçnso.

inedikãos. nàolísbra ireaam'

Qort'iiào Íl ~

:inmon to. l-lrhruvojmn sim polu

Í l'ullu do lonlxlado e proposi-

,tndxi osqmwinyfuto do _ni-tim¡

lista!, ,torultund :3,1 rerlÉdçt

(“enem-::ni :'i Comissão do pa-

rocor. nor ter seguido uma

irmlitiou: adianta contra eloa, 'V _ .

terraneo Antonio Augusto Veiga, 1
como o rnunílolstaruínu- sos-

súo de ã (lo o. :irço do ltllt),

anulando uma deliberação du

Camará' o' '(1féiñléhdii - direitoá

adquiridos. ¡Cena-n min . _a .(_la-_

mara poi-quo foi solidarisar

com aquela Comissão. não sn-

tisfazendo a reclamação dos

medicos: que era do toda a

justiça, opine; o foi atondrndo

os outros empregados, (Jon-

snram-a ainda ¡.íor diãpe'nder

graudes quantias com coisas

seguiam¡ olharrediup-nnliio Ádasiy-suporliuos _o [gem/,dispensaveiñ

de _meia É com respeitou colonialva o

tem lã para o articulistas 'os-du com

!crie que nào se comentam

com poucucomidau..

w

* MWM'

 

Fizeràm anos:

No dia ti, u menina Laura,

interessante lilhinhn do nosso

amigo Joaquim Correia Dias;

no mesmo dia. o sr. Francisco

de Oliveirà 'Mogol

. ~Em_ . 1.5-'0 sr. Libanio Nu-

_. _Eni 8, 'a sr.“ l). Hola (Jo-

gme'sPírito. - t *

_ _Em lt), o sr. José Ferrei-

ra' tegalado; e menina Musa,

filha do sr. Francisco Dual-te

Pereira dc Amaral'.

_ _Em il,«a sr.“ .D, Rosa Go:

!mes Dias. __ ' ,

'i-íEm 14, o sr. José M.'Lo-

peste Carvalhok Y” -

-Emn 15," a menina 'Melia

Marques da Silva, filha do sr.

José Maria Dias de Rezende;

e o' "Sr. Al'be'r_to__Soures' Ball-
“" . _ A ...1 .

    

 

  

 

E , . _ __,

- 4,. l :s
5 r- No d " Lago $12.1Miguol5Re-

' aonde __ § s; e'o sk. Anão-

ñio da n Farrail';i ' 'l

._- *I .19, " sr. 15181703139-

“a :Ê ü t*3;' As n lie' s. M

l
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   .l __' ,gs-:q:

l tadas

'r h. Acompanhado de_ Sua esposa

filhos retirou para o Porto o

ãi tomaram“Mimos:
ilustre amigo sr. dr. anuel

, mes Duarte Pero' Coentro.

i e aqui veio passa 'às'ierlas

'hà Natal.

' ¡c--Dc visita a _sua familia es-

_t'c tambem 'em Ov'aro' nosso

“sado amigo' dr.- Antero" de

aujd'ICàrdoso', intellàente* de-

Fi; adb a6? '-Ptocutador da' R'epu-

\ca na comarca de Oliveira. de

i
l

 

  

.
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' *5 Cumprimentamos'resta' vila

e viera'ni j'r'itisSài" a"s ie'ágtasdo

tal e ano novo os nossóâ iluá-

t s conterraneos srs. Bernardo

bosa de Quadros, dr. Alvaro

lente de Almeida, dr. Antonio

ixo e José Barbosa de Qua-

S.

Depois de alguns dias de es-

t a entre nós retirou para a

47 ital o sr. Alvaro Valente de

@anjo brioso aspirante de ¡MÊ-

'hapt,2;;içii re¡ :x

c
n
-
o
-
-
.
v
-

.
C
u
-
_
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I

s term'ldo (lido o:

gmdciemp _h; v ' 'Í

oticijgio *1'

° -NS- da covard'oí'Fra'dc dois“co'li' weblog.“ ia 23 do correu

polentos eucaliptos, dos _quais_ na_ :calardpf .sossoçsI ¡dÊ dirqcç

cam sobre a casa em qüelh'abii- ,nos'íPáços ao' C'ohcci .a, p'ára

3
.uy.-.«›-›-r---o-c-_

ARTIGOS .DE (3.1 (A.

('.AH'NÍC'HOS, 1*“l'l.MlNANTl'IH. CHUMBO. li'l'U.. lú'l'il

VENDE: ' "

Antonio Pereira Camarão-Aim
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1:2¡ da Republica

\_ mzuz

m*'_**_f“.;tr__~3:.'t::::;:.:_..___

Pedido de casamento

1 Para o n°530 estimado con-

  

¡ milagrosamente. pois a derrama:

l da da chaminé caiu junto a eles
A. .«. w 1'4t'( . .tr

lg¡ \mnáüenietmáiuüe Ôlpátaoi

l digno Sargento da companhia de * porelm' ;ntçllíwwfnP' como e na'
__ _ .' - i ~ - ~ .

(l 5.1ng to; pedida em .casgmemo \ tura . ngm. o :111.05 e espavo

l . - 'n O l. b 1 '

la' sr:: D. Laura Penna da Sd_ I tidos ac'denlro dc'casa. _

' ' ' l Nesse mesmo dia tamban foi

' va, rcsidenle em Avintes, Gaia. .

1 derrubado pelo vendaval um dos

Doentes antigos cipn'stes qu: estaiam á

, » Tem passado incomodado dc i entrada do cemiterio desta vila.

l Esta ' ' d' ' -s arvores são ven idas na

' saude a sr.a D. Maria José'RaÃ' ' _ , r _

milo e Souza' dedicada esposa lpromma quinta-lena na Camara

l

do nosso presado amigo sur. por arrematação'

Eduaêdo .ângusm djs?? Il MCBMÍÓ

_.,v 'am _ 0 ellObBSj 1 - . . it. ›. ..

tante doente, o menino Francís- I qomzzgqcsuotfãiba digapçàfs

1.co Belo Correia Dias, filho do É "_ , L .'P “Milo -L !meu w

nosso presumoso amigo Joaquim na Lhamme da 'nbma df: des'

.Correia Dias. digno administra- \É-SQÊÉÊÊÍI qa¡_dor do nosso jornal' .etc n l omcrcial e n usina

, . ' sua na Estação.

A etecemos-lhes ra idas me- .

p p Compareceram os bombeiros

'Ir

v

1.'.

 

luntarios deve realisar-se hoje

pelas 16 horas uma reunião de Após as faria.“ do natal mi'

' rapazes de Ovar; com o fim de “mm Para cm“¡br3-05'm'
' . a . , l

se proceder aos trabalhos prepa m1ch nossos conteiraneos. Mn:

'rato'rios da organísação _dum Or- ' 5° de' 091m”. dm

.icon. Que projecta. levar a calío l a“gr'deàdmmí¡ 93 '

“esta vga_ e AlvargtÊâpçrancanda lacuna:

E7 um. inicia““ digna de de) de medicina: e para o Porto:

um“, os amamos' e que muito_ Mgssias Cardoso Rclvas, da fa-

- cuidade tecnica; e José Eduardo

de 59mLamy¡ da_ ;acuidade de

medicina¡ Ma'noçl Mafia Caputo,

'António ,Frçgoso e_ Joelé

de ãviçá ¡emu-'Wtêulônisidç

matas'
' A. *PEB 0;sido antes

Orfeon apagado. °

No teatro dos Bombeiros V0- Academicos

honra os dois simpaticos rapa-

zes. nossos contçrmneos, que

coraiosamentei meteram .homb'ma A

a tão simpatica :como louvarei

cmg'ecndimcntnr * ,. _ l .. ,

Oxalá a mocidade vareira 59%“? Ji., _i ,' tv

saiba compreender o'seu gesto.

ocorrendo possui-esa e .entnwt

usiasta a prestar-lhes o_ seu con-

mas.

\. ?Ana 1 .

Comparàkaseim em' oOve ser . __ _ «

uma realidade-
o A _A cmi_ :v 4V

O?? -- -- v :liam

Ttmnoral'
à_ _. 3,:

*É dia
lou-se nestas circunvisihanças
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São convidados

› _ > \ __ . _ e auxiliares dest

_ __Ujm'vlol,ent0'c1Ç1°¡Í laÍIaYES- ;Mono sc encontram no g

sando de sul a norte a estrada so dos seus direitos a reuníre

do oradouro derrubou nas altu-à »sevígmoaslo _mbleia geral. pel

   

       

 

   

th'va o tabà'domàri'srl'f diàciissãq c votação do relator

co da Costa. là i da direcção e parecer do cons

'0 Predio SOÍTCU COHSÍdGIaVCÍS l lho liscal referentes á gerenc

.peidrosuêéstmíndpcwa35m o 194935;

::1:20 telhado e @fundo as ¡ Ovar, 14 de Janeiro dc 192

0 sr. Americo e familia, que “ PMN““

se achavam"á lareira. escaparam
12¡ í' vA . .- '.l

70:5 [)mz:-z'c_1-'m;Ím i a /Imm
. . ' i ' l

       

      

-ifl'apetem .colchas de damasco. ditas em chita, ditas o

linho, rologios usados. damasco avulso, rondas antigas, lcnç

a bordados, louça moderna ou antiga do Japão, india o out

qualquer, caixas-de rapé, jarras. dontudurus .usadas, leque

- equadorosra oleo on gravuras, berloquos ou utiudezusinmigna

, modernas, aneisx-.ultinetosy adrosses com pedras iinumouaim

tação, moedas de prata antigas ou modernas e livros antigo

_ Pagu bem_ gi'andoç..çqlecçàes .Mocidade Portugal, col

mas e estrangeiro.

Puga por altos preços 'selos l).

Antoninos, Henriquinos, etc.

João¡Monteirol'ngira Junior

Rua do Loureilo, 74 - 1'01“'0

o _. 4,3.; wi¡ mw anulou)-

h › P. .Sl-Vga varre as otra' os na caso dos vendedores,

*" @dal que não¡ partiram '

"Maria, D. Pedro, I). _Lui

. ui.-\:. ,ê ,

o - c- '; 'A ' _

Uadrda-se o maximo segred

v ' - " :l @derramou um postal e morada-

.? .

Eo-;mmmomwwp 2......“ 'm Vamu. 1_'M.-.uest.«>x Á'J-ENM'W
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_Apto'risada pelo Governo em portaria 110120 de Junho de 1918 e á exploração_ de safar“ directo¡

" “ por portal-iu N.° 1766 de :s de 11an de 1919
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- ' ' ' '0 Conuelho do Administra-ção:

l , _ 1 \ - , Alberto Correia, Antonio Barbosa. Anfmn'vr-Cammdc Sousa,

k ~ 1 - I . ' ' _A L I 4 _ 1 José .da. Cesta Pereira, José Dias dq Sil'arq., _
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" “"Sç'm1 vêñdã 'char'utos da Bahia-,-tabacosnacionais e estrangeiros; Papel para

cartas; i' ;in de '25%' '35 .linhas, lapis, lapisciras, canetas, bicos de escrever, papel de

fümaç'JWMrós; loíeriasa'llcefvejas, 'refrigerantes Sameiro, mbuçadós, tintas de escrever e

"bpiàr,'fúmadeirã's§ pÍ maãas preta e de côr para calçado, bolsa's de borracha para ta-

qaco e muitos outros“artigo's.

Deposito; :í ordem._c0m 'o jar-_0..dg, 31142 01;,

11311230 " A " j" -› ~ « _› -

luposltos l prazo. com' o _Im-o dê 3 112 °|o

4- ”[0 e 4112;?, rá:pectivamente a trem-@eh .me-

zeare &08110.11 ' ' ;V

'Saqnel sobre; todas a¡ localidade!, aos

melhore# premios. \

  

   

lhescoixtos ”Sobre a praça a 6 “[2110 nulo.-

!amnsçlaumos chacilmadbs, cambios, - "au-

'u .II ' ^" w A .' .14.0.!

__
pons e pn'pes e credito.
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.1 1, , - Fundo de reserva”“(Es'chdos) 150.000'$00"

1 _tn _ .. §~ ;3:27' -x r.) V ,1; 1 2 1 l _va-

Sede: ?Largç dos-l* 110195, 92-71“,ORIO l

› Receita de 191411101.. 311.9ss$d;s,5 '811115114911403611119141.;.911101841 _mp'RENSA pÁTmA' '1 -

“ 1» (161915 ' 1 .. 7119713295 » 1 em 191.5.. ~, 2391131315 , ' 1 _ 1 -

_ (1919_169\_____|» .. V 537_.89_T$94,3_ ._ . ,›_ _ 1 31111916“ 153.4ío$9_o _ . R. ANTERO DO QUENrAL

m» *une *4.917 4.» .w3áiíüi404$23› ,,- . .- v. » 11111115711 1.1127:03_5$74,= Í 1 _ _0VAR*

1 Ç; Afóra os que se teem pago-até esta data' " '2" '” ' ' ” › Execuçã01rápída. e ,pedem

' / ' ' \___.'_;_A__Y_.___...._,_.,7__

todos os 'trabalhothipográücosr

Impí'êssão 'a ouro, lprata'mcôreç ›'

- .Anneos . DE ?gama

- 1 n Agencias em França, Inglaterra, 'Noruegm Suecia'. Dinamarca, Espanha e Egito.

1 1 .n Sagums contra fogo. Seguros'contm fngn o r'uuhm Segux'us contra greves e tua_

multas. :Seguros agricola's; .Seguros contra quebra' 'de cristais. Seguros de guerra. Se-

m nros maritihws e \postaisuSoguro's contra innpdações e enxülr'radàs. _ ' ' "

1

  

'í 'bon-61h11'de'Acl'miMstn-nçâo: “"

'r ~í 1 '1 ~ Z 1 .' Manuel Joaquim de Olivéím-

D1'. José Mapia Soarea Vieira __..

Silvino Pinheiro de Magalhães "
i A.” .O à¡ .Ir v“ “w. a ... . . n. -~ ›-

.ÍUAIÃAI U u.: ¡1%ÉÉÊÊWÉKQQEQBWNMCM delegados

affair-J 4 3-. ,13g ;¡;1:,..'_ ..1. :41:3: .1 1!) , _ 1V_

Agentes em aulas““ terras do paiz 1 _. . . .

' A \, -w 1_ 1 , › . 1 ' 11. '.3" 11.14- .'- -J '

;minisshrios de avarias em; . 11 - .1 1 r

x, '_ .. , . todos np pontos do mundo“
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